
Dikeu Sperafico 
(PPB), Moacir 
Michcletto (PMDB), 
Osmar Serraglio 
(PMDB) e Santos 
Filho (PFL), 
deputados federais 

eleitos com 
expressiva vo tação 
na base do PACTU , 
votaram CO'\JTR/\ 
os trabalhadores e 

aprovaram o pro_1cto 

de FHC que v ai 
dificultar mai :-. a 111da 

... Já os deputados 
federais Padre Roque 
Dr. Rosinha e Márcio 
Matos (todos do PT), 
Gustavo Fruet (PMDB) 
e Rubens Bueno (PPS), 
também co1n muitos 
eleitores na base do 
PACTU, votaram A 
FAVOR dos 
trabalhadores! 
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Mobilização melhora a proposta 
Dl'poti da i-:rande Protoco lo com a 7- Igualdade de noturno: RS 29,54 

111obili-::.ação dos hw1cârio.1· Fenaban. Oportunidade: A:, parte:, -Indeni zação por Morte l.! m 

em todo 
O 

pafa , ª Fenahm, -Segundo agendarão reuni ão para debater Assa lto· RS 42 -200,00 

rl' .iolveu Cfll l'hmr 
O 

i ilJncw <' pagamento ,erá di.: o ti.: ma apó:, a a,, rnatura da -Multa por descumprimento d.i ' 

apresen tou, no último dia 40% do salári o+ RS Convenção Co leti va de: Convenção: RS 10,21 

26/ 10. à é.~rec1111 va 266,00 (ou a Trabalho. -Requalificação Profi ss ional: 

Nacional. nova proposw ~--.... --.:~ diferença entre a 8- Salários de Admissão R$ 422,00. 

parafeclwml'nto do uco
r
clo t~~~~~~i!~~b';fi~~ primeira parcela e passam a ter o seguinte valor: 11- Demai s cláusulas : 

primeira propo
st

a. l'.l'.l'll cada banco). Este -Escritório, R$ 468,60 da Convenção atual. . i 
coleti vo. Em relacao IÍ ' total calculado para -Portaria, RS 320,6 1 permanecem demais cláusula, 

IÍ/lltna tra: avwt{'0.1' paga mento ocorrerá -Caixa (sem gratificação), R$ A Executiva Na cional ava/tau 

sig11 ijicati\'()s: até 02/03/2000. 468,60 a proposta como boa. Conté,J 

1- ReaJ uste de 5,5'/c ( a 

primeira proposta era de: -F/c ), 
, obre o, ,aláno, de ,tgo, to 
2- Correção de todo:, .1, lkma is 
ve rbJ, e benefício, d.i 

Com enção ixlo índice di.! 
5.59é . 
, _ Corre,;ão do Auxíl io C..: , t,1 
Al1111entaçãoem 12 .S'lc, 

re, ultando um val or de RS 
l \5.00 mê, 
➔ - PLR 
-Pag<1mento de 80 'lc do , al áno 
+ RS ➔00 ,00 , ltm11ado .1 RS 
J .250,00 co mo bl.! 11 c.: fíc10 
m,íx ,mo 
-D1 , tnbu1çJo di.! no 111ín11no 5'k 

do Lucro Líqu ido du l.! xercíc10 
de: 1999. ,l.! ndu qu <.: 11 0 ca,o do, 
h.inco, qu l.! t1 ~ere111 que ele\Jr 
.i ri.:gr i.l h..í "i tL d p~tra t1 l1ng 1r L°", l l.'. 

pérLenl u,tl 11111111110, ll h..: 11 d 1l10 

As demais -Caixa (com gratificação). R$ os elementos essenciais que • 

n 'iil'I~~ cond ições fic am 613,22 ao longo dos anos tem levad<~ 

conforme 9- Salários após 90 dias de ao fechamento dos acordos: 
4 

Convenção atual. admissão: manutençcio de direitos, 

5- ATS/An uênio: O -Portaria, RS 353, 13 recomposiçcio dos salários e • 

'" ATS permanece na -Escritório, RS 5 15,68 ampliaçcio de a lgumas t 
' ' Convenção tal como -Caixa (sem gratificação), RS conquistas. É caminhando t 

• consta hoJe. A 515,68 neste sentido que temos 

t~ e - d c ( t.fi -o) RS construído o patrimônio de t 
~ , :... __ _._ onmsao e - a1xa com gra 1 1caça , direi tos da categoria 

1\-l0111c11to da conccnl raçiio do, hanc:írios na Negociação dos 728,69 • 
B·111co• e 1 1 O- O11t r,·1s verba s·. bancária. A luta dos pa, sca lado Rio. dia 22/ 10 ' ·' ' • 

fi ca limitado a 2 '>. ti áno, 011 R':, 
6.500,00. 

-Distribu ição de 11 0 111 .íx 11110 
15'/r do Lucro Líqu ido 
-Pnme,ro pagaml.! 1Ho 
(a11tec 1paçiio) ,crá de ➔0',f do 
,al ,íno + IU 114,00, l11111lad o .i 
RS 1 599,00 I.! 15'/, do Lucro 
Líqu1do do l" ,1.!lllc,t1 c·dc· ll)lJl) 
J, '>1 1.! pag.tlllellt 0 <lClllTC I d ,lt" 1 () 

d,a ..., lÍ tc 1.., apó.., a ª""' 111 .uu r.1 dn 

E~ecuu1 a Nac ional -ATS . RS 8.4 1 
dm Banc.íno, real 1zariio 
reun1 ü..:, J p.inir de 0-1 de ,tbnl 
de 2000 p.ira d1,c11tir o tema 
6- l11d e11 11.1ç:iu ad1c1011al cm 
c,1,cJ de ckmisS:in pcr111a 11cc..: 
com '" 111e, 1110, 1 ,tl orc, da 
Cclll\ rnçf10 ,1L11 ,d. ,lilcrando-,e 
,lJ1L' ll,t, o pr.11n ck 11 g.:11c 1,1 dJ 
cl.ím11l,1, que Pª"ª de ➔ para 'i 

n1L·,1:-.. .ipo, .1 .J\"i lnaturd do 
prntoc,, lo 

-Gratificação de Ca ixa: RS 
1-14,62 
-Grauficação de Compensador: 
RS ➔7,9J 

-Auxílio refeição. RS 8,56 
-A11 xí1 10 Ce~La Al11nentação: RS 
115,00 
-Auxíl 10 Crec he/Babá/Fil ho, 
Excepc1ona1, · RS 105 .50 
-r\ ux íl1 0 Funeral· RS 28.1.00 

-AJud.1 par,1 de, lnc,1111e 11Lo 

sindicatos continua no 

decorrer do ano, em cima de • 
questões como o cumprimento t 
da j ornada de 6 horas e as 
condições de saúde e ' ' • seguran ra do trabalhador 
ha11cário. enrre outras. A 

partir de agora a campanha « 
vai se intensificar nos bancos • 
estad11ai1 e Jederws 
ren111 1tl,< ando, no 1nt111n 10, o 

acou/o da Fe11nlH111 . 

Caixa suspende negociações BB: ajuizamento traz mais perdas 
Até agora, a direção da Caixa ncio deu 
nenhum sinal que levasse ao 
f echamento de um acordo coleti vo. Pior 
ainda, cancelou as negociaçôes que 
estavam previstas para este mês e 
resolveu adotar a lei do silêncio. Para a 
Comissão dos Empregados, a 
suspensão unilateral das negociaç6e.~· é 
mais uma demonstração do desrespeito 
da direção da empresa e mais u11w 
tentativa de impor 1w vrmte1//e reap 1ste 
?. f! m e retirar muitos direitos dos 
ernpregados. 

Os funcionários do B B correm sério risco de 

ter novas perdas. A Contec colocou para 

apreciação da Justiça apenas as cláusulas 

referentes a 1-c,uuste salarial, horas extras. 

cart ão ponto eletrônico e banco de horas . O 

Banco hav ia recusado cump1ir as cláusul as 

sobre anuênio, ATN. licença-prêmio. entre 

out ras. a exemplo cio que fez em 1996 com o 

PCS. A grande cltí vicla que surge agora é: por 

que a Contec ajuizou somente as cláusulas 

-------------

sobre reajuste, hora ex tra, ponto e letrônico e 
banco de horas ? 

A Comi ssão de E mpresa é cont rá ri a ao 

aj ui za me nto de di ss ídio porque . 

hi s toricamente , os tribu na is se 

pos icionam cont ra os int e resses dos 

traba lhadores. Na campanha de 96 , 

quando a Contec aj uizou di ss ídio no 

TST. a lém de ficar se m reajus te , o 

fu ncion a li s mo perdeu o PCS . 

Banestado 

ú-=======EXPEDIENTE====;=;~~ 
'/" P u b li cação dos Si.ndi c<1 tos d os Ban cá rios do PAC TU 

• • No último di a 15/10, a FEEB/ PR . filiada à Contec, qu e 

re prese nta ape nas 20% dos bancá ri os do Para ná fl 
impediu qu e acontecesse a rodada de negociaçã; • 

Conselho Editorial 
J'.u-anavaí -Neil F Jwuorlfi•w0xx44423-3402/e-111a,I .. webp1rn@Ju111et.mnbr}, 
CampoMour.io-Niln/doS11110,u(fo11t'Oxr44 82.1-.l-/92/e-11v11/. sedx111c11t@s1m1.m 11.br). 

lolt.>do . \fdtair C Apolmnno (fone 0xr45 252-l 85 lle-111wl: 1/,tr@toledu11nco111.br }, 

Lmu:tr.ima/Assis Chateaubriand - W,Lw11 de Sou::t1 (fone Ou././ 6l1- /979/e-11u1il:seebu111u @Je11rn1et.co111.br) 

Gu:u-apu.wJ-EJ6i Mvs-.k1(!011e0u-12 723-1371/e-ma,I S<'ehxpl'<1@al1111Lpsi.hr). 

lnmulnta .lod G11«/n fmpre., ., iio C,ra/1u1 ".i/lo Pn 11 /o (H J u22 4i:-Ji r,rngt111 3 100 nnrrpl,irt'~ 

age ndada com o Si ndi ca to ele Cur iti ba . fi li ado à Fe tec/ tlll 
PR e a di reção do Banes tado . Sindi ca li s tas da FE EB • 

invadiram a sala d~ re união. impedi nd o qu e a negociação 

se co nc ret izasse . E bom le mbrar qu e a negoc iação i-. 
so men te foi marc ad a depoi s que SEEB Curi ti ba para li so u .. 

a agência Vil a Haucr. na se mana ant er io r. Na negoc iaçãoltJ 
seria m di sc ut idas prt orllartamente a, c láu,til a~ 
eco nô mi ca, . 
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O que sensibilizou a Fenaban? 
É e vide nt e qu e ba nqu eiro não é se ns íve l a nada . O que 

aco nt eceu mais um a vez foi a c rescent e mobilização da 
categoria , co m para lisações em todo o Bras il. 

O PACTU participa a ti va me nte desta campanha . Além das 
para li sações e m nossa reg ião , també m fora m e nviados 

banc á rio s para auxiliar parali sações em C uritib a e Rio de 
J ane iro . No último di a 22/l O, no Rio , os si ndicatos de 

bancá ri_o_s da CUT demonstrara m ma is um a vez a sua capaci dade 
de mobilização . A para li sação do Ri o aconteceu o di a todo e 25 

UMUARAMA 
Parali sação de duas 

horas na agência do ltaú 

CURITIBA 

GUARAPUAVA 
Em Guarapuava, 
paralisação na agência do 

----_;;;;;,""""'....J Bradesco contra o arrocho 
salarial 

UMUARAMA 
Parali sação na agência do 

Uni banco de Umuara ma 

mil bancários c ru za ram os braços . Na parte da tarde foi 
rea li zada passe ta nas princi pais ruas do Ri o . A greve do Ri o fo i 

auxi li ada po r cerca de 2 mi l bancários si ndi ca li s tas de tod o o 
país, que participavam de um e nco ntro onde d e liberaram por 

oreve oera l dos bancá ri os a partir do di a 4 de nove mbro . Para 0 

Co nse lho Po líti co do PACT U, tod a es ta tá ti ca das mobilizações 
foi fundame ntal na mudança substancial da última proposta da 

Fenaban. Nas fotos abaixo , o esfo rço dos Sindica to s do PACTU 
na campanha des te ano : 

TOLEDO 
Prote,10 e 

paraiisação do 
Banco Real de 

Toledo 

PARANAVAÍ 
Manifestação no Banco 
do Brasil e m Paranavaí 

RIO 
Foram 20 dirigentes 
sindicais que o 
PACTU enviou para o 
Encontro e 
para li sação no Rio de 
Janeiro 

Em Campo Mourão, 
parai i sação da 
agênc ia do HSBC 
re fo rçou a campanha 
dos bancários 
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FHC muda a Previdência 

Com a derrota na 
votação da idade 
mínima para se 
aposentar (60 anos 
homem e 55 anos 
rnulhe1) , o governo 
FHC encontrou uma 
nova fórmu la para 
tornar impossível ao 
trabalhador aposentar­
se, mesmo tendo tempo 
de contribuição 
exigido, o que já é 
extremamente rigoroso. 

A proposta de FHC é 
urna complexa 
expressão matemática, 
que penaliza todos os 
trabalhadores, mas 
principalmente 
aqueles que iniciarem 
mais cedo a atividade 
profissional. No 
projeto, já votado na 
Câmara dos 
Deputados em regime 
de urgência, o governo 
modificou 

se aposentar cedo e 
um "bônus" para 
quem retardar seu 
pedido de 
aposentadoria. 

Para a CUT, o 
movimento sindical e 
parlamentares da 
oposição, FHC tem 
corno objetivo claro 
promover urna 
manobra capaz de 
restabelecer a idade 
mínima, que o 
governo não 
conseguiu aprovar 
na primeira 
tentativa. 

A o defender a 
proposta 
governamental, o 
ministro da 
Previdência, Waldeck 
Orne/as. destacou 
apenas os pontos 
considerados 
positi vos pelo 

governo. 
os critérios 
de cálculo 

Entre eles o -i-.:'---
0 governo lucrará tratamento do beneficio de quem 
milhões com os t ·ji. · d se aposentar assim c.711e para c; ! erencw o 

reduzir 
O 

trabalhadores que entre O completar o tempo de 
beneficio morrerão sem ter contribuinte contribuiçôo, o que 

gozado Sua d rorç·a sua J'Jermanência previdenciário sonega or e J' 

ap Sentador .,a no serviç·o em troca de de quem se o o meramente 
· d . I t um "prêmio", que aposentar __________ ma unp en e, 

d - seria o benerrcio com pouca ida e, como se o governo nao J ' 

b • - d integral. exatamente a proposta tivesse a o ngaçao e 
b - O Pro_jeto de FHC rejeitada pelo com ater a sonegaçao. 

P • - tem vários agravantes: Congresso Nacio':al em ara a opos1çao, o 
, à primeira análise, maio deste ano. E projeto contem pontos 

,l" penaliza mais o homem nítida a intenção de ne1 astos aos 
b li d c.7ue a mulhe1; que FHC Forçar a tra a w ores, como: a 

J' d , tem maior 
Permanência do ampliação o numero 

b - - expectativa de vida e segurado no trabalho de contri wçoes 
d d gan hou um "bônus" 

Para ter direito ao consi era as no 
,r. de cinco anos no beneficio integral. O cálculo do bene1 1cio a 

b - - período de cálculo irá considera,: rece e1; a mserçao. na 
I d ·1 1 d, contribuição, o que é além do tempo de fórmu .a e ca cu o o 

contribuição, a idade salário-de-beneficio, fúndamenta l na 
do trabalhador ao se um fa tor previdenciário definição do valor da 

que inclui a expectativa aposentadoria. aposentar e a 
expectativa de 
sobrevida, instituindo 
um redutor para quem 

de sobrevida, idade e o O projeto institui 
tempo de contribuição carência de doze 
do segurado. redução meses. antes 

inexistente, para 
obtenção dos beneficias 
de auxílio-reclusc7o, 
auxílio-acidente e 
pensão por morte, 

aposentar já 
estiver à beira da 
morte, com idade 
avançada e sem 
possibilidade de 
gozar sua 
aposentadoria 
por muito tempo, 
será •'premiado" 
com um 
''bónus ", que 
apenas irá 
recuperar o que 
lhe foi tirado. 

E o pio1: o 
governo l11crará 
milhões com os 
trabalhadores 
que morrerão 
durante os cinco 
anos que fizeram 
a opção, sem ter 
go:::ado sua 
aposentadoria. 
Se não morrer e o 
desemprego 
continua,; 
dificilmente 
alguém se 

aposentará ames dos 
70 anos. A CUT e os 
partidos de oposição 
continuam defendendo 
a proposta de que a 

valendo o 
mesmo para 
a licença­
maternidade 

A proposta de 
solução para 
um Júndo de 
previdência FHC penaliza 

todos os 
traba Ih adores 

fort e e que 
gara nta o e salário­

.família. 
Outro 

-------1 .futuro dos 

exemplo do prejuízo 
que esse projeto 
causará aos 
trabalhadores é o .fato 
de o indivíduo que 
resolver se aposentar 
assim que completar o 
tempo de 
contribuição, e tiver 
tempo para usufruir 
da aposentadoria. 
será punido com 11111 

redutor de até 30% ele 
seu bene/7cin. 11ws ao 

trabalhado res 1 

ainda é uma po líticd 
econômica que gere 
empregos, cobrança 
dos inadimplen tes 
com a Previdênc ia 
que não p ermita 0 ' 

desvio do dinh e iro 
arrecadado e uma 
adminis tração da 
Previdência com 
/JC/rticipaçào dos 
trabalhadores 
empregadores' e do 
governo . 
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~ ferra mais o trabalhador 
• 
~ TENDA MELHOR A JOGADA DO GOVERNO 
• 
~ 

Trabalhador que planeja se aposentar 
aos 56 anos de idade e 40 anos de contribuição 

11,i\ p cc t.i t h a de 
l'l- e,1d11 é de io ,, ~- - ·--
' c ando a~ vu r i{n eh 
i órmula. obtém -~e 

i.i thO.J l 20 .22)\ 
fi'56+ ( ·Hh0.J 1) 1; 

t'. 013 

• ,e fator ser:í 
Ji iplicado pelo , n lo r 
• eneficio a que o 
i&nlhador teria 
llf!'ito em razão de 
1 c ontribuições 

• ti,! nova propo,ta. o 
l!'I. fício será 

S upondo um beneficio de 
RS 500.00 .i pa rti r das 
cont r ibu ições, o b enefício 
tio t rubalha tlor deste 
C'\emplo ~cria ioual a 1 o:n 
'\ 500. ou , t'j u, 1{$ 5 16,SO~ • 

Um fa to r muio r de 1 
s ignifica a umento do 
benefício. 
li m fa tor igual a 1 significa 
ma nutençiio do benefício e 
u m fa tor· nw nor q ue 1 
signilica redução do 
hl'ncfício. 

,\o C'\cmplo acima, o fator 
de l.0JJ ,ignifica um 
aumento de J.J'\o no , alor 
do benefício. 

Se o mesmo t rnbalhudor 
se aposentar assim c1uc 
fosse possivel, seu fator 
seria : 

F = (35\0,J 1/2-4.07)'\ 
11 +15 l+(JS '\0,3 1)J/100} 

F = 0.729 

J\essu hipótese, seu 
benefício seria igual a 
0,729 x 500, ou seja, R$ 
36-l ,50 mensai~. 

O fator de 0.729 significa 
uma perda de 27,1% do 
, ator do benefício 
calculado a partir dir, 
contl'ihuiçõc,. 

• ' alente ao ,alário ) ( p L•riodo de trdmição de 
.! io .1 p.inir de julho o~ R) 16.50 ,cria o g,anho 
~ ... até o limite adicion,11 do traba lhador 
l imo d e RS 
. 5 ,32 . 

• 
que atrasasse por cinco 
a n os sua aposentadoria . 

cinco tno, ,u .l\ 11 t o, 
l feito, ilo 11rojctu 
d 111··111tc c,se pc, i111l0. mas 
não c,·itu o pt·cj uío, 

; puta dos do Paraná traem os trabalhadores 
!> Q uase toda a bancada paranaense na Câmara Federal votou contra os trabalhado­
f> e a favor de FHC, no projeto que regulamenta a Reforma da Previdência. Entre 
fj os deputados que têm base e leitora l na região do PACTU. Esse posic ionamento 
jtraria o d iscurso desses parlamentares. Em campanha elei toral, eles prometeram 
,ender os inte resses dos trabalhado res e dos aposentados, mas demonstraram que 
) estão nenhum pouco preocupados com as promessas que fizeram. Pelo contrário, 
t traíram mais uma vez a confiança do e le itorado. Veja a lista dos deputados 
5 paranaenses, partidos que pertencem e como votaram no projeto de FHC: 

• • ~1erlador Lupion (PFL) 
w'fonso Camargo (PFL) 
wrton Roveda (PFL) 
, ex Canziani (PSBD) 
• sílio Villani (PSDB ) 
Jiico da Princesa (PSDB) 
J. lceu Sperafico (PPB) Sim 
,.._ Rosinha (PT) 

~ávio Arns (PSDB) 
~ stavo Fruet (PM DB) 

~ermer Parcianello (PMDB) Sim 
~s Simões (PTB) Sim 
~anio Guerra (PFL) 

fsé Borba (PMDB) 

' 

Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 
Sim 

NÃO 
Sim 
NÃO 

Sim 
Sim 

José Carlos Martinez (PTB) Sim 
José Janene (PPB) Sim 
Luciano Pizzatto (PFL) Sim 
Luiz Carlos Hauly (PSDB) Sim 
Márcio Matos (PT) NÃO 
Max Rosenmann (PSDB) Sim 
Moacir Micheletto (PMDB) Sim 
Nelson Meurer (PPB) Sim 
Odílio Balbinotti (PSBD) Sim 
Oliveira Filho (PPB) Sim 
Osmar Serraglio (PMDB) Sim 
Padre Roque (PT) NÃO 
Rubens Bueno (PPS) NÃO 
Santos Filho (PFL) Sim 

PRINCIPAIS MUDANÇA 

Base de cálculo do bene fício 
Como é : Média das últimas 36 contribuições, 
reaiustadas mês a mês. 
Como ficará : Média das contrib uições recolhidas 
desde julho de 1994, atualizada pela inflação 
acumulada, aumentando um mês de contribuição em 
cada período de 30 dias, até chegar aos 30 anos de 
contribuição, se mulher, e 35 anos, se homem. A 
ampliação do número de contribuições im põe um 
enorme achatamento do benefício. 

Fator previdenciário 
Como é: Inexistente . 
Como ficará: O cálculo que considera tempo d e 
contribuição, idade no momento da aposentadoria e 
expectativa de sobrevida após a aposentadoria . Ou 
seja, quem cumprir o tempo de contribição antes dos 
55 anos, se mulher, e 60 anos, se homem, terá um 
deflator em seu be nefíc io . Já quem permanecer 
trabalhando mesmo depois de ter completado o tempo 
de contribuição, poderá recuperar essa perda e até 
ter um ganho adicional, que dificilmente irá usufruir 
pelo pouco tempo de vida que lhe restará . 

Expectativa de sobrevida média 
Como é: A mulher tem maior expectativa de vida do 
que o homem, mas isto não é considerado para efeito 
de cálculo do benefício previdenciário . 
Como fica rá : Será considerada uma média de 
e xpectativa de sobrevida média dos homens e 
mulheres, supostamente para favorecer a mulher. 
Ma s, numa visão geral do pro jeto, todos saem 
perdendo. 

S•lári• M•ternid•de 
Como é : Devido às seguradas empregadas, inclusive 
d omés ticas, trabal hadora a v ulsa e especial 
(trabalhadora rural em regime de economia fam iliar) 
mdependente de carência . 
Como ficará : Institui carência de um ano antes 
inexistente . ' 

-Salárie Família 
Co':10 é: Equiva le a R$ 9,05 po r dependente e é 
devido ao segurado empregado e trabalhador avulso 
com renda de até R$ 376,60 e que tenho filhos de 
até 14 anos. 

Como ficará : Te rá caráter seletivo e será devido 
apenas aos segurados com salário igual ou inferior 0 
R~ ~76,60, num percentual de 7,2% d o solário 
m,nimo, condicionado seu pagamento à apresentação 
do comprovante de frequência à escola de fi lho menor. 
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CIRO GOMES -- FHC -- FMI 
Na, úl tima, cle içõe, 
pre, idenciai s, a população 
fo i duramente lraída. 
Primeiro foi Co llor de 
Mel lo, apontado na época 
como fenômeno po líuco. 
Confi, co u a poupança e. 
pouco depoi, , fo i ca, sado 
, ob acusação de corru pção. 
Depois ve io FHC , que de 
min i, tro 
virou 
pre,idenle, 
tendo como 
principal 
cabo­
e leito ral um 
plano 
econômico 

Ciro Gomes (dir.) e 
FHC na ca111pa11ha de 

9.J: pai e babá do Ueal, de cle,emprego 
plano que sobrevive até ela hiStóri a. A 

hoje a custa de po líti ca 
enormes sacrifíc ios do rcce,, iva e 

trabalhador nco lihera l ele ________ _. FHC é 

que aparentemente era 
bom. ma, na verdade não 
pa,, ava de um a bomba de 
e fe it o re tardado. 
F HC fo i e c, tá ,e ndo 
a in da pi o r_. De , tru iu o 
pa trim ô ni o púb l ico. fez 
a co rdo, ind ecoroso, 
co m o FM I , ab riu o país 
às im portaçõe, de fo rm a 
indi sc rimi nada, qu ebro u 
e m presa , nac io nais e 
ge ro u o mai, al to índ ice 

rcspon,ávc l pe lo cao, 
q ue a,,o la o p,tí,, o que 
ex pli ca o, 70"/r de 
reje ição ao ,cu gove rn o. 
,cg undo rece nte, 
pc,qu 1,a,. Agora , a 
mídi a !'a la de um novo 
fe nô me no po líti co e o 
apo nt a co mo fo rt e 
ca nd id ato :1 sucessão dc 
FHC : o ex-govern ador 
do Ceará . C iro Go me, , 
líder do PPS . l,,o põe 

c m a le rt a os ,cgmcntos 
qu e dc ,cj a m para o país 
um governo meno, 
preocupado com o FM I e 
mai s compro meti do com 
projetos po pulares e 
invc, timcnto, ,oc iai, . 
Ciro . ao comnírio de 
Co ll or na época de , ua 
campa nha. não é 
dc,conhcc1do . Ma, tem 
muita, semelhança, com 
FHC. Dc,dc JÜ, demon,tra 
algun, traço, de como 
,c ri a ,cu governo. Não 
pcn,a cm reverter o 
modelo econômico 
vige nte, ou seja, apóia a 
abertu ra às importações e 

continuidade das 
privatizações, exatamente 
como quer o FMI. Não é só 
isso: entre seus principais 
cabos-eleitorais fi guram 
poderosos como Antôni o 
Ermírio de Moraes , dono 
do grupo Yotorantim, e o 
banqueiro Olavo Setúbal, 
dono do ltaú. Um governo 
fi nanciado por pessoas 
dessa estir pe, te ri a 
a lg uma preoc upação 
co m o trab alhado r? 

co ntrá ri o d o PP S d e 
C iro G o m e s , que se 
a uto - int itul a opos iç ã o 
m a s qu e na ve rd a d e fa z 
linh a d a dire it a , o paí s 
não po d e pe rde r a 
o po rtunid ad e d e e lege r 
um no vo pres id e nte cor 
ca pac id ad e d e co loc a r 
um fim na a tu a l po l íti c a 
neo libe ral. Por iss o , é 
impo rt a nt e qu e d es d e j á 
a po p ul ação co m ece a 
o bse rv a r e a va l ia r os 

É po r is,o 
Um governo, 

pos s íve is 

q ue C iro ca ndida tos. 

Go mes j á para ser sério e as propos tas 

vem send o transparente, não d os se us 
cha mado de pode ter o rabo part id o s e 
he rd e iro da preso com ta mbé m q ue r 
fo rt una banqueiro sã o os 
e le it o ra l de 
FHC . Fo rtu na que a 
opo, ição não herdou e 
não herdará . 
Me lhor a,, 1111 . Urn 
go ve rn o, para ~c r sé ri o e 
tra nspa re nte, não pode 
te r o rabo preso co m 
ban qu e iro o u co m qu e m 
qu er qu e seja . 
Para a opos ição sé ri a . ao 

fin a nc ia d o re 
d e , uas ca mpa nh as e o 
q ue ex 1g 1rão cm t ro c a 
de po is el e e le it o~. Ba q a 
ve r ago ra o exe mpl o de 
FHC , qu e só aj ud a 
ba nq ue iro , us in e iro s . e 
grand es faze nd e iros . 
Esses d o is ú ltimo s sã o 
ca lo te iros c o ntu ma zes 
ci o Ba nc o d o Brasi l. 

Por que é necessário fazer a reforma política? 

Eduardo Jorge (PT/S P), não mudou de partido. 
mas foi punido por ter descumprido 
orientacões da direção nacional do seu partido._ 

V<i ·ê s<,je,~hra 
e111 q11a1s 

candidatos 
VO /Oll /l {IS 

,ílti111as 
eleiçDes, a 

q11ais partidos 
eles perte11ciw11 

e quais era,11 
S lll/S 

propostas ? Se 
ncio se lembra, 
i11f ek 111e11te, 

você estú co11 1 
a maioria. 

Isso aco11tece 
porq11e 110 

Brasil o voto é 
obrigatório. 

A maioria das 
pessoas vota 

poru te r o 
( ·tJ/11/JrOV(l l /( (! 

de \ '{) /( IÇ<IV q11e 
é exlKtdo e 111 

rnnrnrsos µ1íblicos, alé111 de 
11111lws e 011/ros empecilhos. 

Nos países onde o voto nâo é 
obrigatório, geral111e111e os 

eleitores nüo só le111brw11 do 
11{)111 e dos candidaros e 

partidos que vow rw11. como 
tw11bé111 aco111pa11hm11 o seu 
rrabalho, 1111111a espécie de 

j isca/izaçüo à i111µle111e111ação 
011 11iio da proposw do se11 

candidaro 011 partido. 
N" Brasil , é co11 11 1111 11111 

polírico ser eleito por 11111 
parrido e. 110 decorrer do 

11 w11da10, rrocar de partidos 
vária s ve~es, pri 11 cipal111 e111e 

q1u111 do ele fo i eleiro n11111 
partido governisra e o 

govem o em q11 estcio esrá lp111 
11111(1 baixa poplaridade. E o 
q t t <! nco,11eccu rece111e111e11te 

110 /J ms,I. V,íri"s 
porlu 111 e11 1arex d o base 

gove n 11 sta , ap rovcitando -.H! 

dos q11ase 70% de 
impopularidade de FHC. 

a/Ja11 do 11 ar11111 seus partidos, 
esq11ece11do-se de que fo ram 

eles que aprova ram as 
proposras de FHC levando-o 
a ta111a 11 ha i111pop11 laridade. 

Nüo seria 111ais leal se 
aj11dara111 a af1111dar o país 

ajudar 
também 

ca_so de discordância das 
on e111~ções do pa rrido em 

que esra, mas o ca rgo fi ca ri, 
para o parrido. 

Rece111e111 e111e fo i apro vado 
no Congresso p rojeto de lei 
de 1111cw t1 va pop 11 la 1; com 

,nclls de um 111 ilhão de 
ass111 a1uras, do qua l os 

Si11 dica1os do 

e11 co111ra r 
'} /1/a soluçiio. 
E por isso que 

pa rridos da 
oposiçcio 

propõem na 
refo rma 

polít ica a 
f idelidade 

Depois que ajudaram 
na impopularidade de 

FHC, deputados 
abandonam partidos 
da base governista 

PACTU 
participaram , na 
cole1a de abaixo ­
assinados. A lei 

apro vada 
d assifica com o 

crr 111e a comp ra d, 
voros a1ravés da 
do<:çéio de resta 
bas1ca, óculos partidária. E111re as 

proposras esréio " voro 11â o­
ohrigatário, a fidl'i,dode 
parrulcírw, 111 c/11 .11 1•<' aré 

fa c11 l1a11do u 11 11ul<11 t( u ,,,,, 

_dentaduras !' Olll ra s · 
q111 q111 lhan as. E l<I // g rande 
a va ~t{ o . Mas to na re fo n na 
pol111 cc'. d<' verdade ainda 

te ra q ul' tu nntrce ,: 
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DIA 06/11 TEM "COSTELÃO" 
~ EM CAMPO MOURA O 

Se você ai nda não A promoção é 
re\e rv o u o se u co n vi te tradi cio na l e o número 

para saborear o de participantes é 
" Cos te lão''. conhecido maior a cada ano. 

també m como Quem já experimen-
"Cos te la no Chão ' ' , tou a ·'Cos te la no 

a ind a h á tempo. Ch ão", no melhor 
A promoção é d o esti lo gauchesco, 

S indicato d os ga rante q ue vale a 
Ban cá ri os ele Cam po pe na . Este a no , o 

M o urão e se rá SEEB Campo Mourão 
rea li za da no próx im o inc rementou a 

dia 6 el e nove mbro , n a promoção . 
Assoc iação d os A lém de se rvir a 

Ban cá ri os el e Campo '·Cos te la no Chão", 
Mourão . rea l iza ta mbé m o l º 

Marcha contra 
Lerner, 

FHCeFMI 

Tornei o Regiona l dos 
Trab alhadores do 

Si stema Financeiro, 
com jogos de futebo l 

sui ço , truco livre e 
tran ca feminina . A s 

in sc rições de ve m se r 
feitas antecipadame n -
te . Por is to , se você 

ainda não experi -
mentou a "Cos tela no 
Chão" não perca essa 

o po rtunidad e. E 
a provei te para se 

confra te rni za r co m os 
co legas. 

Se 11 0 nível nacional FHC fcr::, o 
jogo do FMI, que resulta nessa 
desastrosa situação de 
desemprego. fo rn e e violência 
c rescente, no Paraná Lerner fa-;:, 
0 mesmo: destrói n patri111tmio 
estadual e sucareiu os sen ·1cos 
públicos como a saúde e a 
educação. 

-------------
Para mudar tudo is!O só rem um 
j eito : 0 fim do governo FHC e 
do pacto neoliberal. Essa . 
polírica nefasta fo i_ denuncwda 
na a Marcha dos 7 rabalhado_res 
cio Oeste do Paraná, promovida 
pelo Fórum Regional em Defesa 
dos Direitos Socwcs. . 
A m.archa iniciou no dw ?7109 
em Foz do Iguaçu e ternunou no 
dia 7110 em Cascavel. Durante 
os 15 dias de caminhada, os 
organizadores do mo1·im ento 
promoveram debates com 
moradores das cidades 
localizadas no trajeto, para 
denunciar todas as situações de 
exclusão social. 
O Sindicato dos Bancários de 
Toledo é uma das muitas 
entidades que apóiam o Fórum e 

~ participaram da marcha. 

Marisa é mais 
representação 

Marisa j á 
conta com 
apoio da 
maioria dos 
bancsla­
dcnscs 

As eleições para conselheira representante 
dos trabalhadores no Conselho de 

Admini stração do Banestado será realizada 
nos dias I O e 11 de novembro. Os Sindicatos 

do PACTU lembram que a companheira 
Marisa merece toda confi ança e está 
preparadíssima para defender, neste 

Conselho, os banestadenses. Orientam ainda 
que qualquer dúvida ou irregularidades na 

votação devem ser in formadas ao Sindicato. 

outubro/99 

Paralisação em defesa 
do emprego e do Brasil 

O dia lO de 

novembn}>róxi­
mo será uma data 

de extrema 

importância para 
os trabalhadores 
brasileiros. Será 

o dia em que 

" todos, em todo o 

país , estarão indo às ruas para protestar contra t~das 
as mazelas provocadas pelas políticas econôrruc_as 

desastrosas dos neohberrus. 

O ato está sendo preparado pela CUT, sindicatos e 
outras entidades que compõem o Forum Nacional de 

Luta e O obje tivo é repetir o êxito da Marcha dos 
Cem Mil , que reuniu trabalhadores de todo o país, no 

último dia 26 de agosto, em Brasília, na luta por 
emprego, salário, previdência e reforma agrária. 

E sabemos que não são poucos os problemas 
causados por FHC e FMI ao conjunto da população 

brasile ira. São muitas as razões que motivam a parti­
cipação nesta paralisação nacional : o desemprego, o 
arrocho salarial, a fl exibili zação , a precarização das 

relações ele trabalho, os ataq ues às organi zações dos 
trabalhadores, a miséri a, a fome, a exclusão social , a 

reforma agrária, as privatizações, a previdência injus-
ta. Enfim , são diversas as bandei -

1 

ras de luta que servem de estímu­
lo a todos os que querem um 

lugar melhor para viver. 
1 

Mas o principal objetivo é 
forçar a mudança política e econô­

mica de FHC . 

São muitas as 
razões que moti­
vam a participa­

ção nesta 
paralisação 

» .Participação dos bancários 
Os bancários, que já tiveram uma participação 

importante na Marcha dos Cem Mil , também devem 
se integrar à mobili zaçào geral de toda a sociedade 

descontente, e denunciar o que vem acontecendo na 
categoria, como o ataque aos dire itos dos trabalhado­

res e a tentati va de FHC de privatizar os bancos 

públicos. 
Todos já notaram os efeitos perversos desse 

desmonte do país. 
FHC não demonstrou nenhuma sensibilidade e, 

menos ainda, capacidade de aprender com os própri­
os erros. 

É preciso reagir à inércia de FHC antes que seja 
tarde. Participe da paralisação nacional no dia 10 de 

novembro. Ajude a resgatar o Brasi l que todos quere­
mos. 
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Sindicato Regional 

PACTU dá um passo à/rente 
Digamos que você pn:cise 

de uma fe rramenta de 
trabalho, um computador, por 
exemplo, e apareçam vários 
vendedores de marcas 
diferentes demonstrando a 
qualidade e o preço dos seus 
produtos. 

Isto é bom para você que 
tem a opção de escolher a 
sua fcm1menta tão necessária. 

A proposta da CUT. de 
liberdade e autonomia 
sindical. tem algo muito 
parecido. -

Ou sep. poderá ter mais 
de um sindicato da mesma 
categoria na mesma base. Os 
trabalhadores de um mesmo 
local de trabal ho poderão 
optarem se liliar em 
sindicatos por ramo de 
ati vidade com base regional. 
estadual ou nacional. E 
escolher entre os sindicatos 
da CUT. da Força Sindical. 
da CGT. ou mesmo 

independente. 
Nas negoc iações, 

r..:prescnta o ra mo ou 
categoria, o sindicato que 
tiver maior número de 
associados. A representação 
poderá ser feita também por 
uma central sindical. 

Outro ponto importante 
da proposta da CUT é 
acabar com todos as taxas 
compulsórias que Sindicatos 
e governo cobram cios 
traba lhadores. Como 
Imposto Sindical, taxa 
confederativa e reversão 
salarial. Essas duas últimas 
são discutidas em 
assémblcias, quase sempre, 
de meia dúzias de diretores. 
Para a CUT se os 
trabalhadores reconhecem um 
sindicato como instrumento 
de defesa da sua qualidade 
de vida, fi I ia-se e o mantém 
através de pagamento de 
mensal idades. 

SINDICATO 
REGIONAL 
Os obstácu los para 

implementar um sindicato 
nacional de trabalhadores, 
são muitos. Entre os 
principais estão: romper com 
o legalismo da atual estrutura 
sindica l e com a vaidade do 
poder, que a diretoria dos 
micros sindicatos acham que 
têm. Por isso, a unificação 
dos pequenos é um passo 
importante rumo a um 
sindicato naciona l fo rte, por 
categoria ou por ramo de 
ati vidade. O PACTU, há 
quatro anos, unificou suas 
atividades e vem rompendo 
obstáculos com sucesso. 
Exemplo di sso são as 
mobi lizações nas campanhas 
salariais dos últimos anos. 

O PACTU tem se 
mostrado entre os sindicatos 
que mais mobi I izam cm todo 
o Brasil. 
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Reunião do Conselho Político do PACT U. dia 26/ 1 O, em Umuarama, q ue t 

di sc ul1u vári os assunlos de interesse dos bancários do PACT U 

--------------
A prática vem mostrando 

que só vão ter poder de 
intervenção política, os 
si ndi catos com mais de três 
mil sócios. 

PACTU EM CIANORTE, 
GOIOERÊ E MA RI NGÁ 

Bancári os de Go ioerê e 
Maringájá têm contato com 
o trabalho do PACTU. 
através deste jornal, que é 
distribuído nestas cidades. 

A partir deste númeró, o 
Conselho Político do 

PACTU deliberou por 
estender a di stribuição do 
jornal também à C iano11e. 

Esse é o primeiro passo . ~ 
A médio prazo a região , 
Noroeste contará com mais , 
uma ferramenta ele defesa 
cios traba lhadores do ramo ◄ 
finan ceiro. • 

E os bancários da região • 
noroeste do Para ná. te rão a , 
opção de ana li sa r o preço e 
a qual idade dessa nova ' 
fe rramenta de defesa do 1 
va lor ele seu trabalho. 1 

' Literatura bras ileira fica • mais pobrej 
Desde o último dia 09/ 10, a literatura 
bras il e ira já não é a mesma, depois da 

morte de João Cabral de Melo Neto, um 
dos maiores poetas con temporâneos do 
Bras il. João Cabral de Melo Neto era, 

escrever poemas um ato de imaginação. 
Sem dúvida, grandes são os te1111os que não 
dão conta da proftmdidade do trabalho de 

João Cabral. Era uma espécie de ''deus" que a 
literatma brasileira perde num momento 

antes de tudo, um grande 
humanista. Sua poes ia era 
impregnada de aspectos 

soc ia is, embora jamais tenha 
fei to uma poes ia construída 
com a espontaneidade do 

" ... escrevo para 
preencher 11111 

g rande vazio." 

c1í tieo para a poesia, no qual a 
idéia de cultura se confünde e 
se perde na ele mercancia e o 

conceito ele civilização se dilui 
ante tantas inj ustiças sociais. João Cabral 

de Melo Neto 
moderni smo. 

Uma das princ ipai s obras de João Cabral 
de Melo Neto foi " Morte e Vida 

Scvcrina", poema soc ia l que virou peça 
teatra l, fi lme e consagro u popularmente 

o poeta. Mas há dezenas de outros 
poemas onde o poeta pernambucano 

demonstrou o seu talento, sempre com 
ri go r e concisão, que diferenciava m suas 
obras, numa acepção intensa da palavra. 
Tin ha a fac ilidade de transformar o ato 

de esc rever no ato de alcançar, de 
di stinguir, de presenciar. Fazia do ato de 

Mas a morte de João Cabral 
de Melo Neto não pode 

representar a morté simbólica da poesia 
como ato político de resistência a essas 

tantas injustiças . 
Pois ele mesmo ensinou que a 

imagi nação ex ige vigor, e não apenas 
sonhos , tal ento e desejo. Ta lvez 

morreu a única possi bilidade de o país 
ganhar um Prêmio Nobe l de 

Literatura , mas ficou o exempl o de 
vigo r de criação que intentou cri ar 

aq ui um para íso , entre e para os 
homens e mulheres . 

Jo ão Cabral de Melo Neto nut d 
"M V "d , or o poe111a orte e , a Severi na " qtte 

' o co nsagro popularmente co mo 11111 dos 111 • 11 
a1ores poet contemporâ neos do 8 .

1 
as ras, 
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